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“M*** e Telas” «atiafaí 
jif um ilos vixos dtíse- 
b dos sons ji' 1 uiean.tajYêiS 

•toros. Mary l!ii-k£oíd. » 
aptadpra ar.triz aiueriea- 
ijue gosa em *eu 
iz, como tir* àaU 
[e, da maior ccle- 
tódale a que tA *' 

Lha atiiflgLdo uma 
artista de cinema, 

.fora «acolhida mui¬ 
to jratemente para 
iMtrax a primeira 
pagina do n. 1 ^es¬ 
ta revista. Q agra- 
Ido com q.qe tomos 
lebidosemie tan- 

:ebidos C * Ue 

„ nos desvanece, 
iíevemos, sem iluvi- 


, em „ _ TOi . 

1 grande |i 

te a essa linda e 

hp» BtetóoMmia, 
Foi ella a nassa 
"mafcôttíe”, e é 
com pra^e.r que re¬ 
petimos, antas de 
Bieio anuo <de exis- 
leaeia, a Macera 
homenagem qm* en- 
tto lhe Bístúmoa.. 
Mary iiekfc\«,l en. 
cama. coxn immensa 
felicidade t» t ,ypo 
romântico tapa- 

%ibhas rustieas^ 
^êrdadas da xor- 
■ te - vestes mal- 
ír^iltws. o ... (j 0 . 

««meate soJam^ot 
" <t»em vi«. ao 
J“ü? í* vida. vão- 
e íuhfiie^vrprrren- 
éasaiii-S(‘ dt* tal 


rtn . - a sua em 
“«‘(«terá fitfuri 

™í> «H*e uáo se 


mo irrecusáveis provas dá 
genialidade humana, 

XÜo é por outro motivo 
que um mármore como Va* 
nus de Müo, um liv.ro corno 
a “ Divina Come¬ 
dia”, um QU&tJro 
como a Aula de 
Anatomia, atraves¬ 
sam as edades. pro¬ 
vocando a admira¬ 
ção lie todas as ge¬ 
rações . Mary Pick- 
ford é um dos mais 
bellos aspectos do 
mundo, uma das 
mais deliciosas ma¬ 
nifestações (da vida, 
-que o engenho hm 
mano levou a todos 
os recantos da Ter¬ 
ra, ao seio de todos 
os povos para goso 
e embevecimeuto 
das almas e dos co^ 
rações. 


$de deixar k «on Qneatum encantador», que deliciosa 

tir o n i„* * tomam adorarei, Mary Ptekfudl gp*« en * 

a conwtero*-^ • 6 c * le *mdade. Sabeinos quaiito a amam 
xip viva £ hem um brinde real qft® 

tfto univer- 

seu < ^ ít ' tm Sl - caiu o lissima candura, te,m o valoi 
áUa graça. seus de um desses grandes mumi 
^ftkbrs t .mil adorahi- mentos a r,t.istk*í)s ou litlora 


iikveiiiUdad®. natural atearia, ° ® r »tmple> 
j ^So «üWlP <** ma^ va«fa c j^ta 
m» fasftün o retrato da formosa acUta 

v „ —-.i-- 

u nu existem uo mundo vamente euuto. remessas des 
rios. qui txi.Mi.J4' mercadoria nara uos de 

^tmuuíuaiL- nftS< * S ' ' 


L | MA crise, e das 
9 mais sérias, ma¬ 
nifestou-se agora 
prejudicando a im^ 

pi-efLiciiota.nc.lc> . 

prensa illustra.da. 
Não ha na praça., ou 
existe a preços pro- 
hibitivos o <jue vem 
a «dar no mesmo, o 
zinco para “ cli- 
. ‘‘íaícos e Te¬ 
las”, *i«e tem nas 
suas illusímções um 
dos grandes moti¬ 
vos dè exito, está 
ameaçada de ter de 
restringir o numero 
dos seus “ clichés”, 
mal que felizmente 
te.rá e ff eitos pMâS" 
genros, porque são 
esperados, em espa¬ 
ço de tempo relali- 






























































BALQQS E TELAS 

EXEEDIENTE 


" Palcos e Tela»” cdrcula ás quintas-fei¬ 
ras, custando o numero avulso 200 réis; 
a stelpatiu» de anuo (52 numeros) 
10$00d; e a do semestre (20 numeros) 
5$000. 

Numero atrazado, 300 réis. 

Acceitam-se artigos de collaJUoração, nâo 
•e devolvendo origina es, nem se perpvit- 
tlndo o anonymato. 

Toda a correnupondencla deve ser diri- 
gWa ao Sr. Mario Nunes, “ Jormii do 
Brasil”. 

As assignaturce podem ser tomadas 
com o Sr. Abrohâo Lincoln, no balcão do 
NFbrnsíl do Brasil”, das 10 ás 12 e das 14 
as 17 horas. 

Representantes : 

Em Campos : Sr. Alberto Silva. 

Em Juiz de Fdra : Sr. Albino Este ves. 


THEATRO NACIONAL 


0 homem, mçu ideal 

(J®OSY H¥LANB) 

Quereis saber exactamente co.mo imagi¬ 
no ser um homem ideal ? 

Mas, sexá então prJjQ^O aJbxir a minha 
alcova de sonhos, onde essa imagem de 
homem, com irresistível império, domina o 
meu e&pirJíto de moça ? 

A phantaSía vae englobar-se nas minhas 
palavras psfa descrever pensamentos que 
são meus e delia. 

Seria bastante agradvel que cada uma 
de nós pudesse escolher o typo ideal do 
homem para o seu companheiro na estrada 
da vida; isto, porém, nâo acontece senão 
raríssimas vezes. 

Que direi ácerca de meu homem ideal ! 
Permanece em minha roge a alcova de so¬ 
nhos com a sua gjgaute&ca estatura e seu 
admirável phy&lco; possuindo um rosto 
franco e honesto, que não é essencialmen¬ 
te feliz e nos seus olhos azues-eacuros ha 
um am.QíoSo brilho que por si mesmo falia 
de seu sentimento fino e hem disposto. 

<E’ nesta emergjesncia o meu perfeito ca¬ 
marada. 

Sues m an eiras distinctas © a bondade 
que transparece de aeu rosto, provam a 
minha preferencia . 

E, lembrando -me ainda dessa pavorosa 
guerra em que todo o mundo está envolvi¬ 
do» pergunto a mim mesma a cada mo¬ 
mento: estaiiã elie vestido de kaki ou de 
azul ? 


As tentativas do theatr.) nacional, ou 
UvJj) menos, de theatro emn gente hhs- 
mi, coroadas de ex.ito quasi sempre, an¬ 
dam a pedir, para a viciaria definitiva, 
um pqucp mais de esforço ar.tistleo ppr 
parte des arganisadores de campa- 
ubias. Urna vista de olhos sobre o que 
PPfsuimqs no mumento, justifica ple- 
ilamente as nossas pajayras pois que as 
talhas artísticas são taes que não ha 
quem não as perceba. Aliás, nada mais 
facil do que enumera ras de um modo 
geral, o que vamos fazer sem exempli¬ 
ficar, para não offender melindres — 
os susceptibilissimos melindres da gen¬ 
te de theatm. 

Chama-se aqui theatro honesto o que 
apresenta as peças taes como foram es- 
eriptas, sem criminosas mutilações, ha¬ 
vendo da parte dos actores o intuito, é 
claro, de interpretar os seus papeis eam 




pre> as mesmas evo urõj, 
cora es, e os mesmos artistas- 
muito repetidos. Nâo ha u«á J? 1 
estudo d* papéis, e essas ,, A -.-as i 
regação não valem nussroo „ mioim,' 
forço nesse sentido. ge : 4:ata 

mç-.lias, não são peçss. são íiíoíkm* 
anginaes, se escripto* , t ^i-alTne 
naseem jã tortos, com as u^aobros 
cepados; se são adaptados i wn 
deiro talho, em gue as p r <$ 
alheias fazem de rezes vota.l.Ks ao sai? 
cio . O publico diverte-se p ,j- pa iUeo 
nheiro e o theatro, ligeiro, dá ,|. uas 
sões por noite. 

QmMp haveremos de ter uma cq 
pan,hia que dê as peças cum^Lotas, cüi 
as escreyeram os seus auto res, com l 
scenação limpa, nova e cuidada, e jate: 
pra.façãc^ a fi n and o PQr e,?=se i linpasão 
Não será iaso um exeeilunlc uagoci 
para um emprezario intoilunmte e h 
nesto ? A aceitação que essas defciti 
sas. companhias vão tendo, de p^te 
pu,blieo, responde por ma. 


E 


Noves Films 

E’ grande o numero de “fiTfi£f8 ,, que a 
agencia aqui da Eamous iPlayerg and T rft a. 
ky Corporation recôbeu e qqe devem ser 
erhibldos proximamente . São elles par 
pr ata g ou ia tas: 

iMary Ptofcford — " Intrépida america¬ 
na. ”, Arbcraft, a mais antlatica das marcas 
daquella cor/poraçfio; “iFfei Companheira”, 

“Al duas monarchlas”, e • «a Senhorita 
NeU^. 

Pauline Frederick — “Revelação” “An- 
drey”, “Nannetté”, “Satfhó” e “A cidad? 
eterna”. 

iMarguÊrit© Clark — “Sedas e eetlna”, 
“Aa Amazonas” e “RéítthOès do Porvir*. 

Sessue Hayakawa — “Amór triumohal* 
e “Pescador fLopaka”. 

Jttlian flBltinge: — “A tentadora Con¬ 
dessa”; Mãe Murray e Wallace Rei d "Te? 
e guardar”; Giga IPetrova “Exflio w ; Mau- 
rtee e.Elorence Walton “Atravéz da vida”; 
Bustin Far.nun “ICopltão Cortezia”* Fan¬ 
nie Ward, “Inconquistável”; Blanche 
S.w.e©t “Creirgà e Constância*; Lulza Huil 
e Jaok 'Pdcikford “As grandea esperanças” 
e por fim “Qtrem é o numero um ? ■’ “film” 
em lã séries ipor Kathleen Clitford, pri¬ 
meira pr.oducçâo desse gênero, da Para- 

mount que affirmam ser intereseantis- 
«•ma. 


E’ um actor da mérito o Sr. Manoel 

Salvat, prtoeU» figura maa oníHI« f» da 

Companhia Hespanhola qqe, com succes- 

so occupa o Lyrico. Dizendo com muiU 

í‘xpre«sao e representando com acerto 

fez-se um logar na estima da nlateia 
do Rio. piMma 


M — 

o máximo relevo artístico. Possuímos 

algumas companhias assim mas para 

quy em algum defeito incidam a a mi- 

^'e-en-«eéae ,, de umas é deploi?avel, o 

esforço de outras se p&ifte inntilmen- 

e, por desejarem fazer o qpe não pq- 

dem. Resulta disso gue o RufeUco, se n, 

tindo o vkl ur do artista gue se acha em 

seena, nao foge ao desgosto, ao máo es- 

Car 3MS a penúria o. a vetustez do q.ue o 

eecea geram, ou, ainda, go«a a belleza 

de scenatnoe artwticos e de um rico 

guarda-roupa, mas jJep,lo.ra o actor gue, 

Mun voz, e chamado a cantar ariaa gue 

08 RPOUrtos profissisiioaaes do canto 
respeitam. 

Ao lado desse ha o theatro com in¬ 
tuitos (iespejaiamente commereiaes. 
*'■ 0 ehanwwlo theatro ligeiro. A 

montagem é em geral boa. Se se tra¬ 
ta de revistas é a mesma sunsaboria, 
maw o*i menos ppmpgjaphioa, d»* sem- 


• muito elegante, agom , diu r-xc mal di{ 
Sr. André Brulé. Ashim y 
os elegantes chroni&tax d/i nom tm- 
pffnjppr, esece meemos mociuJim thymkjs pe 
em 1914 só tinJupm uma prWfíV/MfíO- a 
g meia do Sr. Brulé . 

Nurtco fomos figurinos, tmm i% hiu.(M\uÍQ»’ 
Nunca poeómos de paetês da hindu. Vti 
assumimos altitudes de audaeiusux imtkrs 
tno para maravilhar as fuleix tumjMAUt rnani 
cipalescas, e assim desde a pTÂH/ 1 l *a uoite mj 
OMe, em Goeur de Moiueau o *r. Audw Brm 
se apresentou ao pu&Jiçç do Riu. hcm n^iil 
artístico mereceu toda a nossa uMcnçtg. 
mos twUe, rtaqueUa época, o qm i J ' lr r fl ‘^| 
hoje um actor brilhante, iutvnin-j. Ir udjHtrs- 
vel não do grande theatro, dk sutida li/tera-*| 
tura frmce&a, mos das HUurmvJ íi«er»riasJ 
das peças ter os ç graoÜQSQS, a ^mtau f 
nard gue, àUàs, têm o immeuMo avJlor de «*1 
tratar a > França frivofo e mumjLu,. mm a /(: 
nora e a fidelidade gue só a «mi deirs arff 
consente. Uma outra feição do i iito lA^-J 
trai do Sr. André Brulé é a iu...imçw ^1 
tgpos Qenero poftçiql em todas as -nas ««flv-l 
ças, de “Rtiffles" a “Wr. Benerluí Actwm 
valor aqui como em u 'Le da.iutv.ir inmss\h 
é ser irritantemente “ele&artte". • ■ ■o.wmettfC I 
uma injustiça flagrante que tra< iucorn ^- 1 
tenl ia de tal critica ou a bobic< foes }$’ 
zes. AHós se tweetsemps de tomus ’■ sério ú * 
H tuoes ataques, bastava oons.idij.yi * 11 mC f ^ 
ma, a gente gue endeusou a eUw k * ^ 
Brulé e agora a ataca. EmpG,utHKL A*dasML \ 
las maneiras éo seu idolo nada *j làeeo^\ 
cedem. Isso, pgeãft, nâo impede *, r o ex£k\ 
lente actor frOnOes, que nâo M 
dado c tatues mesmo nunca o a ' I 

por entre applausos na sua «.ohvu í. <ouw ff ‘ 
pfiesenMute muito legítimo da ur‘ da <"* 
teüectuoliemo fmme? do nosso few .<y. s» 
lhor ia França de andes da QW:\':, ■ 


cdehp' 


Primeiras represeo aç? 081 

HERUHI.IOA — PIt®* 

DG FEITICEIRO", Pé^ í faQl# 
tica em 3 aitítos. 

A exemplo do que vam fazeibl â 
paflhia Nacional de Operetas Q uf *. 
o Recreio, m£.nos prjffeqçMaj? 1 íf’ ida 
rém , a Companhia Alfredo d 
que es,tá trabalhando no tRejuU„ 
veu levar á scena pqças do anlU' c ^’ 

























rtpr francamente popular, 
rio, d, '„' ■‘montada foi “A Filha <1 o 
A ultima a fantastlca em 3 actoe 1 

Feiticeiro • í recebida com multa 

14 qu.3r° pelo publico. 

K^rAbia Alfredo de Miranda con- 




■ PALCOS E TELAS 

effeito que ipodiam tirar doa seus papeia, 
emquanto o Sr. Arthur de Oliveira foi 
além do que devia, e a força de querer ser 
engraçado foi desengraçado. 

Os córoa e a orchestra conduzidos pelo 


us coroa e a orcuesna iuuuuíiuuo 
3f Sr. Luiz (Moreira que lhes presidiu aos 




m. 

V 





ta com (bons elemenitos, heterogéneos sem t 
duvida, mas que alcançarão o desejado j 
equilíbrio com o trenamento dlario a que i 
sào forçados. Entregues oa papeis femlnt- ; 
nos ã actrizi s como as Sras. Adriana de 
Noronha, Medina de Souza, Beatriz Gou- « 
vêa, Natalina Serra e La ura Fernandes, e 1 
o» masculinos a actores do valor dos Srs. 
Allredo Abranches, João Silva, Antonlo 
Silva e Alves da Silva, é claro que a re¬ 
presentação deve agradar que ê justamen- 
te o que se tem dado. 

“AiFiiha do Feiticeiro” «sbá caprichosa- 
mente montada, e causa multo boa im¬ 
pressão. Córos e orchestra é que nos pare¬ 
ceram deficientes e em relação Aquelles 
desejaríamos mesmo que não nos dé^sem 
a imjpre3são de córos de revWta com mar¬ 
cações commumnissimas, mal dispostos 
cm scena ou dispostos com multa vulgari¬ 
dade, e ou não representando, ou repre¬ 
sentando tão artificialmente, tão conven¬ 
cionalmente iue Irritam oa nervos menos 
exigentes. Pois não será possível obter 
que essa gente comprehcnda o que fiz « 
se Interess? -nela aoção ? 

Sem descer a detalhes de critica Tôgis* 
iremos aq i; encantadora encarnação do 
‘"Príncipe Jalralrez” que não só acariciou 
0 ouvido com a sua doce voz como foi para 
a vista um doce regalo, e o successo de 
riso que a ‘“Thomaria” dispartou pela 
graça grot< -va do typo e das suas manei¬ 
ras. Esses dous papei* foram desempenha* 

?. 08 P el a« Sras. Adriana Noronha e 'Nata- 
ima Serra. 

A Sra. Maria Pinto, muito bonita e 
graciosa, se fosse um pouco mais actriz, 

* la JJ® *°Sar de destaqu« no nosso thea- 
°- E prec so que ee não contente com 
Sua Posição de flor, não falle Bómente 
3 8en üdoh falle também â alma. 

RECREIO —“O testamen¬ 
to T>a VELHA”, opereta em 
i 1 actos, de Gervasio Lobato e 
O. loào da Camara, musica de 
( yfiaco Cardoso. 

ta^n^f 8 ' 0 ^ t> ' )a i°» 0 excellente humoris- 
Kra Ça caustica, em todas as suas 


Hão, apezar de jovens, velhos ami¬ 
gos do Brasil. A Sra. Aura Abran- 
cties obteve entre nós os melhores 
triumphos da sua carreira artística. 

O 8r. Pinto Grijó conquistou a esti¬ 
ma e a popularidade que só o méri¬ 
to explica. Ha, porém, agora, mais al¬ 
guém, Junto desses dous artistas que <> 
amor uniu e o nosso publico revê com 
prazer. E* Fernando José, formosa crea- 
turinha de um anuo, que é a feliz conse- 
qu traia de uma união feHz, e que faz a 
tua primeira viagem ao Brasil adoptando 
assim um velho habito dos seus jovens 

pies. 



obras zurzio a kgnorancia e a P obr f**J* 6 
espirto. Suas peças ou livros de c0 *}* 
mes portugueses” são impiedosos p 
com a gente e o melo compatrícios, mas 
nellae não se descobre azedume senào 

vontade de fazer rir. “O tes ^ ment ° ‘ 
velha” cuja acção se passa em 1820 per 

tenee a esse genero e ó sem du\ua ^ 

melhores cousas que Gervasio escreveu 
para o theatro. E* engraçadissima a tra 
ma como a musica é deliciosa, e r ® a1 ™ 6 
ie não se atina com a razão do abandono 
a que a interessante opereta foi ' ota * a *_ 
IPor isso, mais uma vez a Companhia - “ 
cional de Opertas, do Recreiomen?ce 1 
vores, tanto mais que, de accordo co 

LTmerlto artistlco, a edição que no, 
apresentou p6de ser classif.eada de multo 

* Ô À' opereta dá ensanchas ao suecesso de 

muitos artistas pois que os bon todas 
sào numerosos. Considerando por toda» 
a3 razões e mais .pela graça “^anto. mo¬ 
cidade e belleza a Sra. Ab.ga Ma . 
concours". adoravel na pl^eia f or ,è" cà ó 
dous artistas destacaremos P el » f orrec |“° 
e feitio que deram aos seus papeis os Srs. 

Edmundo* 1 Silva e A.dr«».al Miranda O 

“Xira” do primeiro, sobr.amente 
CO tinha um accento tal de sinceridade 
que .parecia real tanto mais que lhe não 

notou desequilíbrio alsum, também 

Barata”, do segundo, abundou tam 
naquellas qualidades principal mente n 

, ^^t^coV o eWro. prejudicou um 

' POU D C o“ d^mal^merwiem boas referencias os 

Srs. Machado (careca). , Mar ‘^ 3 n \ r B ca- 
. Sra. MnrlSoler. n»o tendo nerr„ 
; polupo nem a Sra. virgium 


■nsaios colheram bastos applausos. 

A montagem, sem favor, muito boa. 

André’ Brule’ 

Deep-diuse do Rio com “Mr. Beverley" a 
Companhia Dramatica Franceza, que realizou 
u.ma excellente temporada representando sem¬ 
pre para casas repleta*. 

Depois de '“P^lleas e Melisande , de Mae- 
terlinctk, que foi, talvez, o espectáculo mais 
puramente artietico que a companhia nos^deu, 
foram representada* “Coeur de Moinam , d 
Louia Artue; “Raffles”, em festa artística do 
sr. André Brulé; “L* belle aventure ré- 
prise”. para a festa da adoravel sra. «jbme 
Landray, e M Mr. Beyerley , em despedida, e 
que, em um geeto de gentileza, foi qualificada 
d e récita de gala em homenagem no dr. Kuy 
Barboea. 

-♦- 

£alvat * Oiona 

Continuam em franco favor os espectáculo* 
da Companhia Htepanhola, no Lynco. 

Durante a semana a companhia apresentou 
“El Rio de Oro”, fantasia de grande esp-cta- 
culo que logrou relativo exito. “El orgullo de 
Alibacete”, comedia engraçadi^soma de que o 
Rio jâ conhecia unia traducção; sob o titulo 
O Cumulo”, “Don jnan Tçnori» e E. 
Octavo no mentir répns s R > ♦ 

traducçío de “U rol”, de De Fie» e Ca. «- 
vet e “Que viene mi mando ! , d e t ar.o* 
Aruiche, com razão* cognominada de fabrica 

de gargalhada*. 

Temporada Lyrica 

Estreia nos primeiro* dia* de Seteml.ro. 
no Theatro Municipal, a grande Companhia 
Lvrica do Theatro ^ ÍBuenoB Ai j*e», 

m *ie aqui farã a temporada offu-ial de l.lis 
; (!mprezada pele* Srs. IFaustino da Rosa e 

, Walter Moocihi. . 

O elenco artístico é o segunit.’ — mae*- 
, tros: Omim. Giwo Marimizzi: Cav. uiulto 
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Falconi; Henri Busaer ; F. Paolantonio ; míl- 
egtEo euiw titulo, Arthur CApdevilla; maestro 
dos cônos, G.lusoftpe Papi ; "reglSWfflr” Gav. 
Romeo Franccioli — Sopranos : YvoooeGall, 
Rosa Ra.Ua, Vallin Fardo, Angeles Ôttêin, 
Anota «Giateomucci e illiua Spani ; meio sopra¬ 
nos e contraltos : Gstariella (Rezauzoui, li la n¬ 
ço Saduu, Ida Canasi e Bianca Masnata. ; 
tanorea: Franz Aureliano Pértüe, Caí lo Ha- 
ckett; Arthur Dubois, e Et toro Bonzi; bary- 
tQnos : 'Luigi IMontesanto, Armand ÒraUbé, 
Giaoomo Rümini, 'Maria no Stabile e Marct'l 
Urizar; baixos iiMarcel J.cxunnet, GaudioMau- 
sue.to e Teofilo sDentale ; baixxj oomico, Cae¬ 
tano Azzolini ; choreogr.aphO, Augusto Fran- 
cioli ; primeira bailarina, Gaetana üzzolini. 

A companhia trará 70 ppQÍ e S$9r^ de or- 
cheatra, 20 de banda, 24 bailarinas e 60 co¬ 
rista». 

Ha cinco operas novas pq;ra o Rio de Ja¬ 
neiro no repertório j^iLuise”, de Charpentier; 
“ Jacquerie”, de MarinuxzJ; "T toais” e "He- 
rodi&de”, de Alflasenot, e *‘!Dob Giovanni”, de 
Moaart. As dmaU são: "Aidá” e “Fdlstaff”. 
de Verdi ; "íFr*í*Se*cà da Rimini”, de Zan- 
donai,; ‘“Oaitmen”, de Biaet Saudou et Da- 
lila”, de ‘Saint-Saens; “Faust”, de Gounod; 
“'MigúOü”, de Shoma»; “11 RaxbUri di Se- 
viglia”, de RQsslni e "Norma”, de Bellini. 

- » 

Q Sr. Prefeito da ai dado do Rio de Ja¬ 
neiro praticou ha dias um acto qqc lhe 
^assegurou um logar de vivo destaque 
entre os seus oontempama&os e possivçfoiw.tc 
aereveronaias da posteridade. S. com di- 
tfftido.de , retiroase do camarote da Municipa¬ 
lidade na noite e/n que a Companhia ürama- 
tioa í!raaj *eza representando um original de 
iíiraadc commetUa offensas á moral. Em se- 
tf ui da, S. &. ado contente com- o gesto severo 
chamou á sua presença o representante da 
Prefeitura junto á Companhia e r.eprChendeu-o 
ppf haver úonsentido - que se fizessem e dis¬ 
sessem musas fetos dentro da linda sala ouro 
e rosa que S. via castamente de uma bran¬ 
cura virginal. Logo após a representação de 
- Demi-Vterges” de Marcei Prev&st foi prohi- 
àiéa, e pqm o mmo ;A se diz que a tempo¬ 
rada do Municipal será inteiramente blancbe 
devendo a assistência ser de pessoas %á , .. 
ortaneas como o Sr. Prefeito , ou ainda, . . bran¬ 
cas como as jepues filies “primeira cam- 
uwhão”. 

Não applaudimos a immoraUéade e sem du - 
tida Jsc trai té d’A uteuil” não devia ter sido 
representado. Deixamo-nos, porém , de ffetléva, - 
Itsações tolas. Demi-Vierges n é uma peça mo- 
rtd, e sem duvida pó$e completar a educação 
de uma ie.une-ÍUle, orientando-a sobre o bem 
e o mal Não se deve m ais pémittir paxã 
mmda.de das gerações actual, provimos e fu- 
turns qtfc se cubra a hypoerisia social com 
a capa da moral. A mulh e r moderna nada deve 
tgnomr, a sm edui tação deve baseiar-se na 
verdade pgm que lhe não ffoue a desculpa da 
i&woranoia quando se resolva a dar mm mão 
POMSQ. Assim, o que cugipre aos censores thea- 
traes é distinguir entre as peças de intuitos 
ur4 amente maliciosos ou immoraes e qs que, 
apresentando males soem es, os combate m crua- 
mente. De outro modo é insistir na historia 
daqueãa moça que indo ao cinema com o na¬ 
morado, sen companheiro advertiu* de aue 
não convinha ahstrahmse tanto do film nar- 
qu$ umo, observado, pofáv parecer mal, ao que 
ella retrucou, ingenuamente, que não olham 
mm o écran ptinqMe a mamã disso a « ra Ai- 
btrq » P<*9 que o film, em im mor&h ., 

Em beneficio da Cruz Vermelba Americana 

o artista Douglas Fairbank fará uma exenr- 
sáo cinematograpbica a Los Angeles e Saa 
Francisco no prPx,i,roo mez de Setembro ou Ou¬ 
tubro. 

iíesee paseeio conta elle cOo.U^.r d<v» 
t^as eepeciaes, nada meooe da 2M> cavalloe e 
* pessoas. 


A celebre artista AfHdge Evans va© appn- 
reeer ma.U uma vez na téla. ateavas de uma 
serie de intercr^ant w biatnnins adqu«*.Ldas nela 
empiíeza World Pioturc, de New York. 




Entre os diversos predicados de um bom 
"mm” deAc existir necessariamente a cabe- 
rencia, de maneira q,ue nâo só os pers.QRsigeps 
gue apresente cotejam todos de aecOrdo nas 
varias situações que alli se nos deparam, como 
os acontecimentos e acções ’ sejam urdidos de 
geito q,ue nüo descanubean na vulgaridade ou 
na impossibilidade e absurdos. 

Os proprietário» de cinemas, ou os seus 
emprezorios, ainda mesmo q,v.e isso lbes ficasse 
um p.quqo mais dispendioso, deveriam aadq,u.i.rir 
os "fitai” q,ue melbor satisfizessem os requisi¬ 
tos da arte cinema tographicç, estando compre - 
hendiílos nesta a parte essencialmente tecbnica 
e a q,ue se refere ft instrucçâo ppbU.ca e mo¬ 
ralidade. 

l-ropi’.ie.ta rios ou empresarias de cinemas ba, 
po.^.m. que assim nüo pensam, e tendo era 
vista unicamente o lucro petmiurio, desde que 
um film lbes sAia mais barato, adquiivm-a^o 
logo e náo trastejam em empingil-o como 
cousa boa, como uma bella obra, aos frequen¬ 
tadores da sua casa de diversáo publica, abu¬ 
sando crimin osa m e nte da boa fé e benevolencia 
d?» todos aquelles qpe lbes dão dinheiro a ga¬ 
nhar. 

Isto de dizer-se que cada um que faça o 
possível de “ganhar” dinheiro de qualquer ma¬ 
neira. do modo por qp* o poder, é um prinri- 
plo realmente muito commodo a alguns, ai 
h*m que errado ou, pelo menos, immoral. A 
base da fortuna cammercial deve ser a ho¬ 
nestidade, -e arranjãr dinheiro de qualquer 
geito não está de accordo, absolutamente, com 
a mzão e jnotíca. 

Aindii agora vimos assistindo a ura "film” 
em séries, cuqo fabricante não teve a menor 
ceremonio em mudfl.r o sexo de das per¬ 
sonagens do drama. 

E’ o c\k) gue um casal tem um filho de 
PM» annos, que é raptado e dias de¬ 
pois volta pfira casa ainda "fííhò” (menino- 
homeoi, como lá di^fté o outro) ; decorridos 
cinco annos elle muda de sexo, vira mulher, 
e em vez de estar com um* onze ou. doze an¬ 
nos. apresentada como uma robusta “Wpíir:- 

gã” q.ue, por sigaal, se faz noiva d’um estu 
dante. E’ o cumulo ! 

Todo o “ fiTíú ”, aliás, é teddo com as maio¬ 
res impossibilidades, mas esta mudança de 
87X0 P8.r<?Qe uma caçoada áquelies com quem 
não se tem o direito de mangar, o publico 
qne paga e tem o diceitq de exigir seriedade 
do» que o servem. 



ÔDEON 


CRITICA 


BATHE’ F®UEiR®s — “O Conde de 
Monte Ghristo” — g* época. — BS' a con- 
tiu.uaào da mesma maravilhosa e artísti¬ 
ca ‘miae-en-8oeHe” «na qua evoluem os 
artistas, já agora familiares. gjlB mter- 
pr.elam os princlpaes papeia. Gansa a 
mesma boa impressão doa eyisodioa an¬ 
teriores ponq.ue reune todas as aualida- 
• des da boa cinematographia franceza 
WOJU® — MM- (The Hnn- 
II«ai.t) — E’ um tremendo dapol- 
contr a a leviandade feminina. Q 
i m nar.ra a d63gj*aça de um casal aue 

#!, a í. aVt t. 8fi '"We a mulher era uma 
fnvoía: ^ Emociona profundamente, con- 

^ ,M0 8er AUce aue 

devia viver sorrindo tão encanU^ Fa se 

n ' a antagonista. As primeiras ace- 
a-s em que cila em continua agitação 
ravessa procura definir o caracter dou- 

pa^ina 8 ^»^ 1 ^ 11 ^ 1,011 é uma 8Xcellen te 

Sâò ' beUos ® PQ^ticos os 

Fapddos ospectos de Veneza 

=i\§ 

C1n™m^"" fr Guaíiri ' lba dos Rato, 

EW-odto: “O 
” ’ ' ^ ' A ^tí>de d-e Gorda ” ._ Am¬ 


bos os eplaodlos são inteF^. nt ^ . 
gjie o texcelro s e pasaa na Kurona ! 4 ° 
QU^to ^ Amssiea. U 

Ao fim do gu&nto ejdsod,., y A ^ 
e Ratão emlbaream par* a Eu^ia a~S 
a ver at consegue enfiontea- 
e este por fugir ao seu term„i 

O “Mim”, entretanto, entra ATZ' 
to da forca gue houve nos sc^ 1 
melroB eplsodlos e, mestoo, 
com o convondonaliMao ™ ' 

Za-la-/Mwt dáe na armadilha e XhJtSl 
mou Ratão; Za-MCoit mostraL^LS. 
muito innocoate, ingênuo í 

creança inexperiente, o que nio é crivei 
num indivíduo pretvinldissmo como zí 
la-Mort e também porque ka.tâo nào 
se aproveita conyenlentein ■. hx-, como 
fdm natural, das vantagens ( u ’ s.ua ci- 
lada. Vê-se, a hl. u.m iahabil aiMivnjo n«r a 
pwrtoftgar o “film” ou para en^rtai^ 
mérito. 

PARIânSE’ 

TESHI — M t> Hym.no da v,da e da 
uMonte”. — Drama em este lua©$; foi 
principal interprete Bianca IbrUincioai, 
que neste “fltm” faz lembrar o q,ue Mac 
Murray é na cinematographia aui^ricaaa; 
•ê a travessura, com as suas t-i,r.nid&B e 
saltln-hos; a Innocente vlyacldail j , com os 
seus bregelros olhares; a natural affecia- 
çáo em todos os seus gestos fóva da par¬ 
te d r a m a Uc a do “fltm”. O drama, q,ue é 
muito bem feito, termina ar.t^iUamente, 
fóra das normas commumn;s^íuas dá 
q>uasi todos os “fflmB” cujo e;i.;:edo é o 
amor. Paulo não se casa com &ylvana 
(Bianca ©elllcloni como t*~’.ual mente 
se dã nestes “HTíífs”; ao Gontrurto, foge 
da mulher amada, a assassina, bom que 
inconsciente, de Lucas, irmão d,- Paulo, 
e emiquanto elle a abandona, áylvana 
ente o espectro da sua victima U-^fallec-c 
e morre. 

Hl&BANQ — “Gs Myslerios ^L- Barce¬ 
lona” ('Barcelona y sus MisU' .ío.>),. 


E terminou o "film”. Felizmtute .! 
I^ATHE’ 

FDX — “A. Caminho de Berlvui" (The 
P r ide of New York.). — E’ já ía a res¬ 
posta ao appello do Presiden - Wilson 
a£im de que a industria cinema 
ca prestasse seu concurso á 
da gueri». G “mm” é, guante seus 
intuitos, muito bom. Atém da resema 
de George Wailsh, sempre um 
tractlvo e dos costumes nox.U* «mettea-- 
nos apresentados com uma fort *»áse de 
bom humor ha a parte PASsada «n linl13 
de frente, hem filmada ae bem i e deitê 
a desejar quanto á veroslmilihan... • 

PAfFH® » PíLAYS — “A M , a ^ 
Calai” (lhe Mar.k of Caiu). — ~ > &W- 
ro policial é uma excellente 
armando-se ewi tomo de um f ue, ^ 0 
mystèrlo com grande hahililu • 
protagondsitae a graciosa Irene ^ nstlfl 6 
Antonio Moreno, que em pc.uçp ■ u ® 
dos favoritos do pelico atq.ul. G 
to mais sensaciomal é o da fug.i é 
Jamln aue é muito bem feita. E’ 
a bella vivenda em que o "film” ai fen 
e o cãosinho dainaarino, sem duitdU “ ‘ 
cl, pulo dá bella dansar-lna que * 7Lm,e ’ 
Vernon Castle. 

1 I i* 

PHENi^ 

ritIAAr<<<r<I jE — "A FhjjtLn Aiiiunts,. 

"'t tiáii* Bi^nrl . Drii.jníi #s X» 

ib‘ iuui4ai eíUQ?;íU> t.nv-J pIÍAU' “ f ' 




















PALCOS E TELAS 


dua» ultímSí vae eutrawfr 
w -rfo V# 1)0 oe», »bé que, afinai, «e 

uri» ' „uuulP d* «»MW- 

•** *" , to medi.Pc.r*, no Indwpen- 

m “ff» - , < a»amí»,tp do« hcrfiee do 

««r. 00 cl “ ; 

**»,!• „ .,»] um doe arttotM americv 

W»J> ' ii rioPfl maia awseta W “• 
»» «*M e Ui TM to» Wf* 

«0 «•?£*. te drama, faiando da Ba* 
Hg® *>ndo dada, por«m, occaei^Q 

- Uilfl , .... 0 g£,u valor artiatiao. « i 
*“«£■. iram* «á* >«•*«“* mosimín-- 

;KH ' veKS * ituac0M B 

ter€fisa ntes ' 


- -Arte Rederoptora”- — 

. m r .n cinco magnificas nctns 

x*» d !5®* w absolutos pTl.aclPlos de 

éUUpiÊL Yté a mcnUra nppnrsnte- 
SíO? de TBB gd W » desculpando 

1‘Z d ®... tiM!» consequência d«artJ9M, 
* r *’.,íw as mentiras. Dtomlra Jaco- 

COJRO ' ^ ■ ■ ■ ■ - WfiaVi «nnhpofl ll» hft 

S S»° 

Principal intercete do dramá, ao lado 

£ kMSílP Lupt. 

ô sau tntudo é todo intlmo famillat. 
como da certo convém ãs «ra^ea llçôea 
(Tmoral que o “«*m* enP.er.rj, «balizan¬ 
do maguiCmiUêlkte com » radcJAPC^ de 
. um alma que certumen*® w 
ai aio íossí j o c cm foi to do trabalho ■& 81 
lhe aio vak^e a assistência caridosa da 
alma dlgüa de unia dag porBQUggena, 


RoggerLo. El, na ordem moral, um doa 
melhores “ filma** que ui timamente temos 
assistido, 

ÍBIS 

UNIVEBSAL — ‘“O Navio Fantasma-’ 
(The Myatéry Ship). — lil? Episadio: 
“A Linha da Marte”, e 1-2° “ A Oh,uva de 
Fogo”. — M tiles e Betty q.ue estavam em 
situação critica, conseguem subir para a 
barca de Fr.itz ferido peio ente mysterin- 
80 . Transportam-se para Los Angelas 
em companhia de Jack; ahi Betty cae 
numa cilada q.ue lhe armam Le Gage e 
Harry, mas é salva p.Q.r Mi lies e Jack. 

Commaveu bastante os espectadores a 
scena que representa a locomotiva sem 
governo e prestes a lanar-se ao rio e 
onde Betty se achava amarrada, assim 
como o mais lindo qua<frq foi, sem duvi¬ 
da, o que representa a fe.er.ica “chuva de 
fogo”. 


de “footba'!!” e o Incêndio finai, em q»£ 
Diok (Herberít Rawlinsan,) triunxpha da 
sua timidez e salva a vida da agente de 
polida secreta Clara de Bayntan (Clair® 
de BreyJ, sua amada, e do ladrão n. 10 
(Sam de Grassei, cammet,tendo prodlglP 8 
taes de valor, que a todos surpr.ehende, 
com a sua desmedida coragem e confian¬ 
ça em si, inclusive a sen pae, o Capitão 
Curt (Allen). O entrecho passa cohersn- 
te, sem falhas nem impossibilidade», dan¬ 
do perfeita a i&éa dos acontecimentos 
reses da vida e satisfazendo plOháTOblU.® 
aos expedactores. 


B.UTJEiRF.LY -— “Quando se ama” — 
Drama em cinco actos que apresenta bel- 
las pamgeps do Arizona e cujo enredo, 
que é hem urdido, decorre com muita na¬ 
turalidade, mas não fôra do molde geral 
dos vulgares dramas amorosos, sem ori¬ 
ginalidade, em qu.e o casamento final é 
prato diffifiilmente dispensável, á falta 
de uma sahida melhor . . . 

ÜNIYIERSAL — “A Tentação do Bro- 
gpesso” — Esplendido drama de bons 
ensinamentos e profunda meditação, eã- 
pecialm.e.nte aos q.Ue não confiam em ai- 
Apresenta scen&s muito emnctonantOlf 
como o disputado e viodentissimo “match” 


P alcos e Telas or yttlha-se de não perfen- 
oer, om assumptos th^atraes e cinema* 
togmphioos, a côterles, e por t**°cotm- 
gj/mpathise vom o correspondente no 
Rio da “ Cine-AlMndioi” não p$4e deixar sem 
proteste, por menos verdadeira «o porte do *u4 * 
ohronica ‘pyfyfiçg&a no numero de Julho da- 
quefte conhecida revista, referente a “A tno- 
rtflfl” peça do Sr. Viriato (Jorrêa, levada á 
noção, com insuccCSMP, no Pajace Thea&ce, mas 
q$£i o Sr. Oi as tão Tojeiro affirma ÇUC “o pu* 
bfwo não deitou terminar, vaiando o autor, 
que teve de fam?, 

Isso nâo é verdade e mesmo que o JQSSP, 
dada a inimisade que existe entre os dois jof- 
naJistas&utores, não devia o Sr. Ga&tão To - 
jdrQ levar ao conhecimento pubXiOQ em Í0ffl04 
nosso e muito monos em uma revista interna* 
cional. Legitima, a oampo.nha seria mesqui* 
nha,; ifureridica, é oalumniosa, e seo^Sr . Qas* 
tão Tajeiro continua a vingar se doe seus des = 
affmtos por eg9a formo não pJde a “Uine- 
J Mundial” ter mais confiança no seu 'corres- 
pmd&kte do Rio de Janeiro. 


“Amferi* 
como 
no 


“FHms” e artistas da 
luiverrsal 

Gozam os artistas da “Univereal” de nm 
larguíssimo iruome obtido pe^ae extraor- 
diaarlas pi o /;as que realizam. Dons delles 
« dos mais aj amados e guo^loji “H. Bau- 
iin§ou" e "Harry Carey" agora mesmo 
acabam dc realizar arrojadas fa çanhas em 
“TefitAçoes do Progresso” qne o 
ca’’ exhihe ho.ie e “Oomo se 
dia”, que está sendo 
"fena* dt) ' Velo”, 

Nosso “cliché” reproduz esses dons he* 
*ées de mil aventuras nos seus typos ou 
maa carac-turiMèões favoritas. Ranlinson 
tem seu melhor auxiliar nas somhnas da 
®oUe. Cae .\ umfia no sau revólver. .. 

“Tfctitâcuis li© Progresso” é nm “fltm” i 
da “BIüMiin” em cinco partes e Logo a 
***** lausnda imerse^^am-e^T o 
®»pirtto do espectador: “Os peQSfqn 88 ^ 8 
o?Infhdr na nossa vidia ?” 

® a ” « dizer e paya itso nos apre- 
*®nta o r.wu.:,;+o Court e sen Alho Dkk, o 
primeiro h< mem de uma grapde força de 
^ontade e .. - «unndo, ao contrario, temido 

“ UUb multo aborrece e con- 

sei» iMe. 

..^! ck .- I> " 1 t^tudante e «uxUeM, “»por- 
Ilu ^* <Mn Tim camqieoaato de 
Jz *» 11 . '.<• tUede JA chuMOM • M- 

o uZ 4 mj l ‘ s f“ «w*® d® “n*" 4 ” OTS 

foiiowi a ' ian *mdo com muita clareza e 
^lade, uanha algumas provas mas 

tear * ,M , fOIlato * O pa© fato então «n- 
filie J? rH f ‘ Se,H ’k<> PoUcud Secreto onde 
‘““«ccessoe. Entregue logo 
pnotis*,.* - llMÍJ wlos do Or. Conselho, hy- 

a especial tratamento e 

los ZToT' < a l nflue »^a dos ponsamen- 
I»»,, ;* s ‘* 1 ® *,vl<ta de mck q.,e 

Proínvsvn !' I>Hnci Pal de “Tetitaçócs do 
fay ,M<k é “IfedPhm Kaullnson” 
‘ftwrtnha feminina, “Clnlre du 


Umm 


BeTlert 
























O “Conde de Monte Chrlsto” 




Termina. na prbriffia q.UPÍ.ta ie'b 
ra C4M.ii a cxlühiçáo da Qituaia Épo¬ 
ca que nuq.uelle dia ae iuicia no 
Odeuu. o empolgante romance de 
Dumas pae, com tan.ta arte e es¬ 
plendor transportado pa.ra a té la 
peta caaa Paihé Frèrcã. 

X Hetiuia Época, que se exhibê 
de hoje a,té domingo tem y&r titulo 
Derradeiras pmçpas dc Cadcr°.ussc 
e conforme o reaumo que já publi¬ 
camos em Polaos c Télus trata do 
triste fim de Fernando 'Mondego 
e de Crtderousse. 

A Oitava Epooa iutitulado A 
PUMii$âP- t*arU pfiliíkp. financeiro, 
a rt is tico e mundano assiste á soi- 
vée do contrato de casamento do 
Príncipe Cavalcanti e de Eugenia 
Dangla. rs. quando estala o escânda¬ 
lo. Cavalcanti é preso, accusado 
de ter assassinado Cadeix.usse. seu 
antigo companlieiro de cadeia. Dam 
gla.es reeoLve fugir pa.ra o estr.iu- 
geiífi, 

A esse tempo Renedetti ou Caval¬ 
canti. comparecia. â barra do tri¬ 
bunal q.ve era presidido por Ville 
for.t. seu pae. O depoimento dc 
Edmundo 'Dan.tés é esmagador,mas 
um c utro facto attrahe toda a at- 
teuçilo da assistência. Ber.tuccio, o 
pge ado.ptivo do accusado, canta 
como © desenterrou ainda viro e 
declara ser Villefor.t o verdadeiro 
pgf. 

Villefor.t sim forcas pura negar, 

*?"* *““^ do : U SS^.!e U * • Para M*r e «fc 


si a apparicâo de Edmundo que 
emfim reconhece, pêftutí?ft:P * elle 
eokHiqueee, - - 


mer exigemlhe fortes somnm» e *s- 
siiu chega paupérrimo á terra do 
, onde é desembarcado. __ 

E tendo emfim terminado sua 


Ifie trouxe o amor perdido, voga 
pa.ra as terras encantadas do 
Oriente. . . 


Dangiars. tendo realizado cinco 
milhões de francos embarca . 0 na¬ 
vio que o transpor, ta é de Dantés .obra de justiça implacável, punido 
e mal elle chega a bordo é posto e recompensado, Monte Ghrkto 
a ferros e soffre as torturas da acompanhado da bella Haydée, que 


Uma alteração de pmgrauima 
adiuu por sete dias a exhibiçüo do 
emocionante drama Irmã Thereza, 


em que Gemma EeUiuvioir desem¬ 
penha um imprasskunuiL»* papel? 

Segunda-feira próxima fc ^sa uhríl 
pr.una será offerec.ida tVeqaea- 
tadares do Qdeau que ^ luuvoreá 
tèm para a direcção dee^n uasa de 
diversões pelu exíellfmâ i Jau* íilms 
que exhibe. 





CIRCOS E 

Xo numero passado de “Pálcos e Te¬ 
las”, dissemos que a melhor companhia 
existente actualmente na America do Sul 
era a do Circo Americano, dos Srs. Ca- 
n&les & RisoU. 

Hoje, ppflém, aquella importante orga- 
ni&ação artística te.m de ceder logar ao as¬ 
sombroso elenco do Sr . lAntony Lowande, 
director e plaprietafio do grandioso Cir¬ 
co e Exposição Zoologica Norts-America- 
no, que actualmente se encontra em San¬ 
ta Maria da Bocea do Monte, no Rio 
Grande do Sul. 

A companhia que breve nos visitará, 
dispõe do capital de (cin¬ 

co mil contos de réisj, tendo uma despeza 
diar.ia de 1:SGO$ÕÔ>0>. 

Tem meios de transporte pmprias, 

G circo ocGUipa com as suas varias bar- 
racas uma enorme quadra de terreno. 

A companhia é composta de 120 * pes¬ 
soas e lâO féras amestradas, phen.om.e- 
n. 08 , animaes raros. 

Qccuipa 2,8 vagões de ferro carril e 
tem illuminação propila. 

De 21 de Novembro de 1014, a 1<6 ds 
M&r-ç o de 1&1&, isto é, em 121 dias, no 
Parque Japonês em Buenos Aires, ven- 
de-u 1.142,2<32 entradas, só mente para a 
Exposição Zoologica ! 

G Sr. Antony Lowande pos&ue a fa- 
m^sa eoUecçáo de féras de Gari Hagem- 



beck e que foi exhlbtda na Exposição 
Ferro-viaria, por occasião do Centenário 
Argentino, sendo subvencionado pelo 
Governo com a importante som.ma de 
4ÔAMM) petos ouro. 

A companhia conta com as seguintes 
féras amestradas ; 2.0 soberbos leões afri¬ 
canos; 8 formosos tigres reaes de Benga¬ 
la, sendo um delLes o maior que tem vin¬ 
do á America do Sul; 4õ eavallos, 6 ele- 
phante3, jaguarés, hyenas, pautheras. 
feopátirdos, ca mel los, macacos, pumas, 
avestruzes africanos, vampiros, mandril, 
ba.Uoons, facoquero, guahaco, zorros, lo¬ 
bos, liamos, tapys, cayman, cabras, mula, 
kangurús, crocodlllos, dromelaríos^ çata* 
tuás, porcos, cachorros, vleuahas, gamas 
e outros animaes raros. 

Xo pr.Qxiino numero adiantamos algo. 
^ ^ & 

Deverá partir para Pernambuco, na 
próxima semana, a Companhia Ganales 
& RisaU, q.ue tanto successo alcançou no 
Pavilhão Sete de Setembro, 

^ ^ 

Apôs o grande successo obtido no sul 

, ^ in * s f e,in varlíW pontos do Estado 
oe . P-anlo, a Companha Françots pas- 

sou r;.forma, àssoa- 

Jhando tod 0 o ^cadeiro e organizando 
uma ordem dé camarotes. 


G gnardáTr.o.u.ipa foi completa mç.. te re¬ 
formado e aiigmentado. 

A companhia tem agradado èxu-oordU 
na riamente continuando em pie.UP -u.wei- 
80 os artistas Maricas François e üaaja- 
min de GU.velra. 

Wi ^ 

Xa próxima semana devirá es^.^ar no 
Pavilhão Fernandes, uma grâbil cnm ‘ 
panbia de operetas e revistas, IhMptt 
por um popular e applaudido arí..-,... 

* * X 

Tem agradado extrAQtdimçiíUP üô 
Pavilhão Sete de âetemhro, a GõiPpãMll 
de Fantoches, dirigida pelo ait Si¬ 
te ves. 

a ík w 

S4\ /*\ 

®* possivél q.ue seja organUv*,;. nesta 
cidade uma grande companhia th ‘ 
ra ordem, para trabalhar nos m ■ ^ ae 
Outubro, Novembro e Dezembri’ & um 
dos Estados do Norte do Braail- 

* * * * 

Chegaram afinal a um acmriü* ** 1 
mãos Thereza, a família CaxdQ.Ua 111 5 
Sra. Canalea & kRisnli, seguiu,h' 
Pernambuco e dahi para o PãTá a 
■panhia com o mesmo elenco Q.il^ ™ ital 
exhfibido. 

Apenas questão de "m-o-ner - 

_ JÍ ULM .. : lhíi0 

Xão será para ítílmirar qpc t, > ■ • ‘ 

te de Setembro seja arrcUílu,'. 1 
Importante firma theatt.-a], qLR 










































PALCOS E TELAS 


mez de Setembro, a Companhia Olimache cLrco aJli s e encontrarão, dispondo de 

& Pedro Gonçalves. elementos de ^ r ^ e ^ a ^ 0r(i€lll ‘ 

Promettem ser animadíssimas as festas •DesUgou-se da Companhia José 
de Nezareth. no Estado do Parâ, no .pro- MThrto. 

ximo mez de Outubro. 

Nada menos de duas companhias de \sgwimic. 


, _ nf i e centro de diver- 

aquelle R rand varl6 dade na pri 
» ttraf ' .dií» opereta» e revis 

5y,r^«U 

* E^Z^*™ t ** n **' 


POLÍTICO 


SOCIAL 


MUNDANO 

SPORTIVO 


BEDACTOBBS: 

Gonçalves e Rerminio F. Qut erres 


Topicos Sociaes 

CASAMENTO 

Healism. se no dia 11 o «sarnento de MUe. 
Vera «arboga com o Sr. Ministro telix Ca¬ 
valcanti. N» acto civil foram P» dr '“ b “* • d ‘ l 
noiva, o Sr. CVvnselheiro R»dr. ? ae» Alvea. re- 
o.esentado pelo Sr. d)x. II esano 1 ereira. e o 
Sr. Comuiendador «oorge Ui me: do noivo o 
Sr sul)- secretario de Eatado .Ministro l -£‘ 
•le* Oliveira e o Sr. Commend»dor Carlot* Leal. 
Na eeremonia religiosa foram padrinho», da 
noiva: a Sra. 1'tmdeaaa de >'routin e o . r. 
llr. Sallm Onerra, e do nono a Sin. 1 
laiiaa Cavalcanti, o Sr. Ministro Annrí Ca- 
l alcanti o o Sr. secretario d.l Presidência t>r. 


0 Bio, ou me. .... 
naahou ao *|“> 

irande apiW>- !l ,m " 
merece a maior ment 
produziram até hoje. 
ca-feira a alma .la 

curvaram-^ «>" n ‘ s, » ( 
tf do vulto ai - 1 «‘to 1 
uue nesses di:is «oniu 
seu jubileu litt. rario. 

Aa festa» com 
portante data dividira»* 
mte& no Campo de 
de inioa». celebrada por 
fardeaí Arcovorde, 

Ruy Borbota e <*xmii 
Republica, niiuiatros 
matico e outras 
ci& na Bibliot boca 
lidade do «.minente brasileiro, 

seus trabalhos; o i~-. 

«ua honra, qu« teve raro 
A feliz coniraemorm: 
ao dr. Ruy Barbosa, 
qae assim dfmoiudrou 
lidade e sab**r <*;- 


que se assi«naiarani a mi* 
i» em tres portes; 
Chriatovam, em acç&o 
j*. Eminência o *r. 
com a assistência do dr. 
fumilin, presidente da 
(le testado, corpo diplo- 
altas autoridades; couferen- 
Nacionai sobre a pers°ua- 
' ‘ * *, o expoeiçüo de 
murche uux flambeaux em 
::o brilho e imponência, 
iio uilo honrou eómente 
mas também ao povo 
saber apreciar a genia- 
xaltal-a com enthueiasmo. 


Registramos com prazer a uaia 
corrente, anniversario da Republica 
dor. 

Xs nossas relaçCes com a syiupat 
blica sáo .felizmente «s melhores, n 
do. portanto, deixar de repercutir 
facRo ua alma 'brasileira «s acou 
de vulto do culto ipovo equntoriano 
K essa amisade, <iue tem sido m 
hoje, rtivgmentarft cada vez mais, 
uue 08 do*M paixes progredirem. 


RECEPÇÃO 


Portugal na Guerra 


de muito encanto a ree ncao oi- 
palacete pela distinetieeuna 
Santos Ia>bo, em houiena- 

actor Brulé. 

ornamentado com muito 
i norao eleaante mundc 
r no convivio de gente f- 
momentos eocoados *ntre eor 


Reve«tiu-se 

sétimo auno de ferecida em seu 
ado enn moldes Sra. Laurinda de 

meio jornalisti- g m ao 

ian- O lindo palacete, 

pondo- gocsto. receber 
da im- que aíli foi p« 
na, os delicioi 
—osto ás rir>xhs amaveis 
obri- Mme. Sant 

lustres convivas an 


O -Imparcial"completou o 
sua existência brilhnnte. Fun 
inteirameute novo» no nosso 
eo. o aprxnado matutino cedo tormm-se 
prescindível i\ populaçdo intfllectual »n 
L como um do» orgioa prestigiosos 
nrens.T brasileira. 

•* Palcos e Tela*" asaocia-** com s 
m-.uifMtfli.-0e» de ukgri.. pela dattt **“*“ 
Ihnnte miatutino viu pa«»ai, no u 1 


E’ innegavel o papel saliente que o pequeno 
e denudado joiz da Europa tem d «empenha¬ 
do na actVial .morra. 

0 exercitt» poftuguez, reprcoentado ih-Io es- 
col de seu.-» illios. «'está nu frent * de butulha. 
combatendo <• inimigo, dia e noite, inctvsuute¬ 
mente. 

Os seus fe-ios s’io niimeroãos e empoigant s, 
tilo empolgante.- umio o« de aualquer dos vxer- 
e ; toa das uiii-M s <Ui Kntente. 


seus u* 
•Ballet 


O Sr. Senador Ruy Barbrsa la 
deado pdos membros da comrais^Ài 




































CONCERTO 

No salão de festa do Lycée França is Ma j- 
zou o? f no dia 10, o annunciado concerto da 

, H 7. abrÍ ífPÍ a ^ <) W An dré Iirulé e em 
beneWde “fOéúvfe ds» Soldats Alsacúms- 
Lorrains”. 

Fni uma das melhores Hora* Artísticas da 
este ao.no feun havido no Lyeáe 


<J» foepSbMc^^ ^5. d ° raUet<> » *“ •• ° **• p! 

api^taçào e dkWlhl» «***V <JWe em audiência especial Jg 

laí do corrente. - ■ ■ — > • ’ recebida pgjío Hr. cia Republis. no1 


ANNI VERSA RIOS 


Completou a 9 do comente mais um anni- 
versario natalício o distincto Sr. Charles W. 
Armstrong. director dos gymnasios Anglo-Bra- 
aileiro e Franeo-Anglaj», nesta Capital e An- 
gla-íBrasÂleiro, em S. Paulo. 

Por esse motivo foilhe feita nessa da, ta uma 
man.ifesfcaççõ© pelos seus aluamos que nelle 
Yfiem, além do extríaordinario mestre, um ami- 
g» dedicado e paternal ■ O batalhão da escola 
desfilou peies rua» desta capital em homena¬ 
gem .ao dis.Unctissim© educador. 

* 

No dia dO do corrente passou mais uma da¬ 
ta natalícia da Erma . Sra. D. Ira bei Xerdy 
Alves, mãe do Sr. Coronel Abilio Alves e sogra 
ciQs Sm. F. Cabral, R. Gonçalves e M. J. 
Carneiro Junior, director es da Companhia dá 
Grandes Hotels desta capital. 

Em sua residência recebeu a estimadíssima 
antniver&ariante, ag melhores provas de apreço 
das pessoas de suas relações e amisade. 

X . ' 

Fez annos no dia 1/1 o Dr. Duarte Leite, 
distinoto Embaixador de Portugal juuto ao 
nosso governo. 


BANQUETE 


i or motivo de sua recente promosâo ao 
elevado cargo de secretario da redacção ma¬ 
tutina do “ Jòrüiàl do Gommercio", foi © (Dr. 
Heitor Beltrão alvo de significativa manifes¬ 
tação de apreço por j&rte de todo o pesseal 
daq.uella folha. 

Por essa cccftsiâo lhe foi ofiferscido como 
lembrança um lindo par de botões de punho 
de saphyra, platina e brilhantes, usando da 
paW v.ra ° ®*; ^ «Francisco Souto em nome 
de seus companheiros. 

Usou também da palavra o Sr. Valente de 
Andrade congratulando-se com o Dr. Beltrão, 

no qualidade de seu substituto como secreta¬ 
rio da edição da tarde. 


A 'ffUOMtiçãó do 3. Christovão vencedora do 
do Campeonato Rio de Jomairo, nau regatas de 
11 do coerente. 


Correspondência 

M'IiiE. JEANiETTE — Tem task 1 a pro¬ 
cedência o gue dilz, mas se aoubes? rjue st»f* 
PJíQÍP é, para nós, a falta de espuM* ! “W* 
cos e Telas” do n. 22 em diante. . maiflr 
augmento dc paginas, satisfará satã . seus de¬ 
sejos. Não recebemos a sua carta aiJ<moí. 


\aaaAA 

vWy/>A 


P lllostre br. iManool Bernardez, digno 
Ministro do Uxinguay, offereeeu no dia 12 do 
corrente um banquete ao professor Batler, de 
PflMAgem por esta Capital. 

Reunindo na eéde da legação uan "riipn de 
(listiactos médicos e pessoas de alto destaque 
somai, alli se teatisou o banquete na maior 
ai gr.ia e cordialidade. 

O St. Ministro do üruguay levantou a sua 
U^i ern honra ao professor Buíler, que agra- 
em eloquente distunso, 


Dr. Heitor Beltrão 


PA.LC0S E TELAS 


Ru«se M , cal locada « no landim de inverno de VIAJANTES 
sen palacete. 

Estavam todas ellas «obre uma mobília de, < O gr. Rosenvald, da Fox-FiLm Corpurution, 
vime estofada de cretone causando admiração contrartft viajando pelo Estado de 'Minas Gc- 
pela excentricidade artística com a.ue foram .raes, em missão de propaganda daquella im- 
canfecclonadas. , , _ __ _ - __ _ __ po rta nte empresa de fÜms cinematograpbicos. 


Entre as pesePas que compameeram se des¬ 
tacam as seguintes.: André e Lucien Brulé. 
Dr. Alberto de Faria e senhora, Dr. Franicsco 
Murtinha. Dr. Aureliano do Amaral e senho¬ 
ra, 'Dr. Guerra Duval e senhora, Dr. Ataulpho 
de Paiva, Dr. Humberto e Caetano Gotuzzo. 
Eloy Pontes, Dr. Roberto Gomes e Mme. Ri¬ 
beiro Gomes, Condessa de Souza Leão. Mine. 
Pereira Leal, Dr. Cyio de Azevedo e senhora, 
Mme. Machado Guimarães e muitas aufrus 
pessoas. 


— Regressou de Santos depois de uma lon¬ 
ga ausência de tresmezeg. o Sr. Eng. Álvaro 
Gomes de (Mattos, que esteve naquelle porto 
em comumissão do ÍLloyd BrasLleiro e do -Sr. 
Àntonio (Martms Lage, armador dos vapores 
fretados pe.l.o Gtovemo francez, dirigindo e 
fiscaiieando as obras de reparação dfts ava¬ 
rias nas madbinns dos vapores ex-allemães, 
requisitados pelo Governo brasileiro. 


RÔW1NG 


SPORT 


Esteve muito concuprbjo G 

nhut te» yrmatU o jjj, 

dís. «ocledadeg do too, gm 

bimiliM dos mariuhoiros n U e 

gU£»«. Aí prova» mai« innportir'. ? ^ 

oompeoua,to lo Bio de Ía^ií, .] *. J"* 1 ? '? 

Iha^ueote levantado pela wU . -. rilr ' b "- 

a R. >8. Oj listavam com a se*'ii’' it> ® 
Cão: ■eyu.nte guarni. 

'Pbitrfio, Salvador Gammapo — 

Joao Jorio, J. M. Caartello 
Pereira Gumarãe*, 'Reynaldo fc JWÍW ^ 
varo Pereira, Abrahâo Saliture, j , Jo „'. l; 7 
re e Joaé iFerreiia «HkNa- ..- ?“.*“• 

Prova cUa«oa "®r. Júlio » ki . 

do vencedor “M”, do O. U. (ir»,..,,»*, 
seguinte e u9ra«*o: IBateSo, A*K>i„ iital 
ta; MUtoas: Victosino de gd t 
Oonrado Van Erven. e 

Oasaica -(Dr. Pereim * 

hindo ven oedor -Léd" lo a H. <iuèaabtn* 
remador, AJíberto Mattos Sam^, 

















































AIS DE1.0Q0 


CINEMA 


DIVERSÕES NJO RECINTO — 

UPUTJANA— BARS 

installada em Pavilhões do 
Agricultura, Industrie e C 


























































































NICOLSON 


HÜULDER LINES — CQMMERCIAL S. AMERICAN UNE 

Tintas “ZOCUS” 

Cofres ‘*ffl1LNBR” 

North British & Mercantile Insurance Co, 


PAZ,COS E TELAS _ 

PEG KITTY — Reproduziremos logo guo 
haja espaço, os eüobée dos ns. 1 e 2 de "Pai- 
cos e Telas?’ que as &ehaai exgo>tado&. 

T1LERE^£A DO OAEMO — Ainda uma ve? 
obrigados I 

O. W, B. — Só á vista do original acre¬ 
ditaríamos. O “artista” a gue alJuie é, de 
facto, velho, pois está com (U) aimos ; é pae 
de cinco filhos, viuvo e de uma feia Idade gue 
dde. Inútil, pprtftntp, publicar ; )) je o retrato^ 
Se faz muita questão man.de-, nos o seu cndere- 
£P remettebo-emos dirôctaíuente . Gratos 
por todas as suas amabilidades, 

GUERRA J.UNQ.U.LLIIQ — Bcus vemos são 
muito banaes. 

P. P. N<0 — “'Palcos e Telas?’ disde o 
inicio pofsye um critico theatial . Consulte a 
nossa coílecção. Tínhamos curiosidade de ler 
0 QP € ppnsa da voz do sr. Nascimento Fi .ho . 
Envie-nos 0 artigo. 

JANE WALSiH — Verá, a pgMP e pqucq. 
seus desejos satisfeitos. 


R. M. — Vae sempre aos cinemas ? E ’ a 
•melhor maneira de levar a vida: de “fita” 
em “fita-”. .. 

J,OrNiEA>> — Ml Fex News” ê enviado o uu.eju 
pedir- NA» se vende aqui. Qs retratas, com 
vagar. 

MULE. GABELA DE VENTO — X£is ha¬ 
verá alguma gue o não seja V Que máo j.utZQ 
fórmn de utXs aqui- ! fornos sempre todos 
ldiiudioias pc.ra “«trrrfff” (couto diz pittores- 
camente.) no qUêrMft» leitoras do "PrtlCCs e 
Telas", Imagine o efifeiío do “mw da uva" 
em cabotas do veu.to. .. lAIyrinm Gôftper teve 
seu retrato puMicftdo no n. 16 de 44 PtffCOB e 
Telas". E guando qujz.er áQtti estamos. Nâo 
faça cerimonia ! 

SENIIDE.I.TA XIYERS — Já, sim senho¬ 
ra, no n. 7. E’ solteira, 26 nnnos. 

XI A li IA SINIIÀ — Uma boa viagem é todo 
o nosso desejo. M.dry Piokford e Fraaeisca 
Bertiui tiveram seus retratos pubí, h:\dPS na 
prmoi.ru pagina dos ns. 1 e 7 de “PiUcos e 


ÍVlas". lteimprime-eo o de lUt,.-., 
ínzer «w mnumeros pedidas. **■ 

umatululades, ~,=. .... .. l ? x pg| 


AI A DA M.E 


D EDI GI 

n>-.mo é uma crueldade. Nâo í^'Lj IWu ' 1 
ado sensíveis todo» «a coeimAo, ^ J™. 
da^. Attcibuimoa » “w M ' mon í, i 

filma em gue vivemos, e aaaim, * 

mo assanhou o, collegaa, „ P m *«* 
doce encargo de reapomler íu b . a ^, « 

doa, BOiaue eaae tem « ses*,,.,, m „JT ’ 1 
pen» 008 iietos.». Douifks e Mm, Lj 
uma excursão ar tistiea, reeoHtvwhi T 
PflXh a guerra. O casal FaUbanks 
se e Xlftry, qunM, ao gue consta, luv^ J 
gue as excursões sáo, desastro,.,, n;lr V \ 
“asanfti”. Ns. 1, 9, 13, 15 , 1T P Fa 081 

SGEXA OWEN — Foi publicado no a i| 
esgotado, - C,._ w 

XKAK CAiRTEIt — WiLliaiii 
Glu^ngton Hale casados, Aíum,- uúyr 
Atarkova e J.une Gaprice, solte nu. 


Iodos fumam, AL LIADOS, 





































Importados, generos unais- 
sinio o fino m so na 
Coopeiativa Avicola da 

jlua 7 de Setembro, 3 

Telph. 5644 -C. 

Chapeaux pour Dames 

Darnieres IMouvai-utè* de Perle 

Baccarini Sceurs 
SaLON DORHT 

Avenida Rio Branco, 157—1* andar 

Rio de Janeiro- 

TELEPHONE 3431 Central 

f—SSiiwSr I 

1 Pombos romanos, leque, montou- ?? 
| bam e ni|iuohinho8; canarios; cães >) 
I de luxo; ovos de raçu. c< 

• CXH>1‘ERATIVA AVICULA < 

, RUA 7 DE SETEMBRO N. 3 

T. 5.644 C. $< 


Com a insignificante quan¬ 
tia de 1$900 a 5$000 men- 
saes deixareis á vossa família 
1:000$000. Na Mutualidade 
Catholica Brasileira, r, Theo- 
philo Ottoni n. 21, 


PH0T0GRAPH1A A DOMICILIO 

J. GONÇALVES attende chamados. 
Trabalh-is perfeitos, modicos preços 
ft ponte uliiladhe. 

AVKNIDA CENTRAL, 110 
T. 1.782 C. 


Café Colori 

0 mais cbic e melhor frequentado 

Especialidade em bebidas nacionaes 
e estrangeiras. 

Café, Leite puro, Chocolate, 

Mingáo Limonadas 
e Lunchs. 

ORCHESTRA RE PRIMEIRA ORDEM 

Rua Mal. Florianc Peixoto, 15 

(esquina da Rua Visccnde da Gavêa) 

t M Telephone 2053 Nc rte 


I 


Café c Bilhares 

MADRI! 


ABERTO TODA NOITE « 

> . UNICO NO GENERO - « 

c ‘ Especialidade em frios. vinhos ss 

> finos e licores dos melhores fabri» << 

> cantes nacionaes e estrangeiros . << 

\ CERVEJAS DE TODAS AS $ 

> _ QUALIDADES << 

Bilhares e bagatela fe 1* ordem | 

> SERVIÇOS A RIGOR SS 

( Lunchs, Mlngàot, Qemmidaa, | 
Ovos, Leits puro, Ohocolats j 
v e doces finos. y> 

M. VIEITAS & COMP. 1 

| 85 Praça Tiradentes, 85 | 

<< Telephone Centrol 631 >í 

«_RIO DE JANEIRO->! 


UB AÇU — Medicamento fabricado 
pelo afamado avicultor Bernardmo Al¬ 
ves d* (Air va Lho. infallivel nas moles^ 
tias de aves. Cura a gosma, e e 
um tonico incomparável. 

Vende-se a 1*500 o vidro, em todas 
as c a »as de aves de raça. 


Grande Circo 
Pavilhão Setede Setembro 

Rua Maria» e Barros 1€3 — Telephone 
Villa 2054 

Propriedade de Custodio Luiz da 
Costa — Empreza e direcção 
Pedro Gonçalves 

11 (KlK. 8ABBADO E DOMINGO — 
.GRANDIOSAS 'FUN'CÇCkE) 3 realiza¬ 
das pela importante Companhia do 
A’irco Americano da qnal süo diçecto- 
res os renomeados artstas: 

RISOLI & CANALES 

Continfta o grande íniccesso do» ini¬ 
mitáveis artistas; 

Los (i Oscaris , .l/r. .Heijatto, Alberto, 
Periquito e tioares 
Mias Jrnné, Miss Oni, LiU Car dono, 
Pi/Ur (hir&nti, Les Duvalos , J/r. 
Kansatiqlia, oa tonys Was- 
nelJi e liabw *o e o wm rival 
,/. Cardona 

DOMINGO — “Matinée” eom distri¬ 
buição de “bonbons”, is crianças. 
I*reços e horas do costcme 


Terrenos 

KM CORDOV1L 
(Suburbíos da Leopddina) 

3* GrRiAiNIDiE VENDA DA 

COMPANHIA TERRITORIAL 

A mt-te alta pechincha ! 
Pr eç4 Z verdura llquàd^io ! 

2.000 lotes paTa serem vendta°3 
em prestações de 116300, 8*500 e 

°*40 trens diários, com passagens 
de 500 réis e 300 réis ida e voKa 
Agencia íunccionando díarlamen 
te em frente á estação. 

SECÇÃO COMMERCIAL 

José Milliet 

RUA DA A88EMBLÉA, 123 
_ 1» ANDAR — 
Telephone, Central, 2.351 



cigarros marca VEADO 




































BALGÔS E TELAS 


BALSAMO . 

USO IftlTÉOfJO , 
giuj) : uuoKt:nm> 

ÀSTJilAlA 0 I I r —<1 

TOSSES BEJiKLUESÍ ’ 
Ve adense nas jyjryçj- 
BâCS Droga .rias e lUu>r* 
niacLai - ^ — ^ . « ■ —^ «- 



AEPAfiECJDA 


USD BXhUCNU : 

.. Euj:a : GULPbS, 

ULkl.MABUkUI?, 

_ e ER¥Sl£10,Aâ 
^ - A' vendft em to4us as 

^ . . B hi.E.m. uu.i- e Bcogarias, 



Bilhares QQHP±JKN{^P 

A M CAB|)«*o __ Te , m 
me-nto de B1L4ÍA.RKS e os T 
os meamos: n Ma i i 5 
Hadâio de 1- ordem, mon.La*l 0 q*,, 
modeimo. BILHA.RE* d«; a ^ . '^. r Í?J 
Manaf«ah. Franco Americana i. , eal v 

A f® único gite tem mesa* i, w „ v ,.^ lta e 
afamado BILdJA.R BRDNSWfo^ e 0 

Jjy«o d* S. PrancHteo Oc pa, I|4 , Is ^ 



O Sabão Russo 

■'«3e PêrfitíRe agrar 

. dahi]iã3.im.o é o 
sabão mais hy- 
gLenico para a 
iP^Ue até hoje 
conhecido, E’ dê 
graMe ef falto 
centra mordedu¬ 
ras de mosquitos 
e outros insectos 
venenosos. ¥en- 
de^se nus boas 
pb^r.roaqias e ar¬ 
marinhos. 

Fabrica e es* 
criptorio, 6 rua 

ton «- > 

D. Maria n, 107, 
Aldeia Campista, • 

= 819 oh JA^HIRO _= 


Tinturaria e Alfaiataria 
Mascatte 

Uvaaem cklalea de 1* ordem 

Secção e spec ial para lavar costumes 
de senh ora , de todos oe gostos. 

Attende-se a. chamados pedo * 41*- 
Phoue Central 2316. 

Lavagehs dè temos a 26, mmiuimn _ 
do-ee levar nas residências. 

JAYME F. OE CABVALHO 
12, RUA DO REZENDE, 12 

RIO db janeiro 




12:0Q0$000 

P,O 0 800 péla 

— Qnartpa 2 o 0 réia — 

SEXTA - FEIRA 

16 de Agosto 

Pagamento de grenilpjs e 

Pedidos á rua Visconde Rio 
Branco 499 

NL CTHERO Y 

Loteria do Estado do Rio de 
Janeiro 



S. A. Granja Avícola n Pastoril 

Lob s < i U-j.wmos a pjesjiaç^s i‘ a dk 

^.Rltóko fcV.u Liiiaristiiba — Ee.- 

iku^iL; kkíação de Caoipo (ÀraAuU* — 
IA. F. C . D . — Rema) d** 8*nta Ciují, 
| C&AXüLI? l»9.r hmuU^ fclevtrkn*),—,LíiU^ 
iL*m.L‘ 2(M)4UU0 — A xo.ua mais saudava I 
dêâ-^41 capUal. — Eserip. : Kua Theoph i o 
(JUuni, 37-sah. — Das U) ás 4 da tar¬ 
de — TêiV,jdi. N«».r.tp dáÁU) — Rio de 
J.:uu'jx.o. 


“Augorá” 


O melhor tonico para 
eahello, rosto, peRe e 
banho, appiwado peja Saude PutaUca e 
com attestados médicos que muito o re- 
commendam. Nas perfumarias, pbUJmM*- 
cias e drogarias da G&piial e dos Estados. 
Depositário. Ramos Sobrinho & G. Bua do 
Hospicio n. 11. 


CASA BR AZ; UlIRIA 

Gonçalves Dias, 78 


NOVOS FIGURINOS, NOVAS REVIS¬ 
TAS, NOVOS LIVROS 

TODAS AS SEMANAS 



E’ o typo moderno, a quinVessencia dos 
aperitivos. E’ o ÚNICO e O PRIMEIRO ape¬ 
ritivo da moda ! Não confundir com os ver- 
moutbs e outras quejandas, que são valhas 
fórmulas conhecidas até mesmo pelo 
boçal confeiteiro, que as pMs preparar coai 
essenclas chimicas. VERMUTIN é descoberta 
moderna, preparada com plantas sul-ameri¬ 
canas, de effeitos radlo-actlvos e fino vinho 
generoso. E’ fórmula nova, UNIGA, paten¬ 
teada* propriedade do seu Inventor, Dr. 
Eduardo França, que é o ÚNICO que a póde 
preparar (sem ir p’.ra cadeia)... veemutin 
poro, gelado ou não, misturado com agua, 
syphon, aguas mlneraes, soda, cok-tall, etc. 
tem um sabor delicioso e propriedades estol 
mações e estimulantes, maravilhosas. Encon- 
^ se em todas as casas onde se bebe, no 
Brasil, Argentina, Uruguay e Chile. Conces¬ 
sionários para o Brasil: — Coutinho Neves 

9m Zn? Bu * no * Ato * 98 ~ ÜÍ d* 



Aos apreciadores do bom 
Café recommendsuse o 

TRIUMPHO 

* .* " 

A’ venda em toda a parte 

FABRICA 

BRAÇA TIRADENT.ES, 53 

Ttic.jihone O, 3.806 


T.he Berlitz School 


Com séde eai Paris 

Soiceursal: Eio de Janeiro — Avenida 
Rio Branco, HO (4 o andar). — Tele- 
pfc.Qne 4610 G. 

To das as línguas 

DaítyloKfaplm, - Taíliy^aphia — Cú- 
P.ifts a mai*Jii.Ma — Tradu<eções. 


: Snoi! SutlmcBto li Material Uutdn 

u Installaçõea do Força e Lxu. Gam- 
>; Paiahas, Teie,pho'n.e S e Bar^ -na-ms 
Motores, Bomhaa, Machi^Ks. 

Boldrin & Cia. 

End. Telfjgr. Boldrin. Depositá¬ 
rios de tintas, vernizes, eh* dm 
fabricantes Asty & Q. Rua Biicn^ 
Aires, S57. Telepà^: Norte lõO. Ri 0 
le Janeiro. ° 

CkFÉ CBITERiUM 

Botequim e Torrefacçào de Q^ê 
ESPEC1ALDADE -rnSm*. ebocoietc. 

Bebihs dm I qiuWAde a^áo«« e «Re^dru 


F&AÇA TIRADêNTBS N. è2 

TELEPHQNE 2314 CENTRAL - Rio de 


A' rnsumuA 

Especialidade em semmtes, chã. flo¬ 
res naturaetf, plantas, eann ri«>s i’i,j,íh:p- 
ses e nacianaos. gsJUnbSs t » «>y.^ de 
ra çs> ali .me u to g e remedio» pLirAijisUMs* 
mos. 

Q. OU TM Alt AES & e. 

Rua 'Rodrigo Silva, 28—.(Ant. Dumís) 
TftLep. 2,137 ~~* Centra 1 
(Mio de Jámeure) 


f. (. Momíh |(. 

Mnffenheiro» civis e el&tririAL: . 
Empreiteiros 

Iastallaçõe* — Grande sortüiyui:^ de 
material eléctrico, bombas para -“ 1I; L 
macfaiaas, ferramentas, etc. 

Rio de Janeiro — 107, Avenãl. Uifl 
lB ranco, 100 — ÍBaais : 141, 'Rh-, ba- 
fay et te. 

Telepibene: E&crp. lõiK), 





// 

Wjfl 

WM-. • ; • • " 


de Qlimira 
Junior íbÍbI- 
lij^eí na cura 
r&pLda da dor 

de denlês * 
¥endc-se 
em todas as 

ph arma cias 

e drog^riâs 

do BrasilcJ-Q 


EstraMe. 1 . 1 ; 0, 





































































































































